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RESUMO 

 

O futuro dos mamíferos silvestres de médio e grande porte é incerto devido ao avanço 

antrópico sobre os ecossistemas naturais e a consequente redução dos bosques, florestas 

e áreas protegidas de certa forma dividindo-os em áreas menores ou fragmentadas. Dessa 

forma, o conhecimento sobre a biodiversidade local e as suas principais ameaças são de 

vital importância para a conservação das espécies silvestres, em especial aquelas 

endêmicas ou que ocupam o topo de cadeias alimentares. O objetivo foi realizar o 

inventário das espécies de mamíferos de médio e grande porte na Floresta Nacional 

(FLONA) de Caçador, identificando potenciais ameaças da fauna exótica doméstica e 

selvagem fornecendo dados científicos para subsidiar a elaboração e implantação do 

plano de manejo dessa Unidade de Conservação. A área foi dividida em oito zonas de 

acordo com as divisões já existentes internamente (estradas) onde foram aplicadas 

metodologias de transecto, busca direta e indireta. Foram coletadas informações em 

campo ao longo de um doze meses no período diurno 07:00 às 14:00 resultando na 

identificação de 15 espécies nativas destacando-se Leopardus guttullus (Hensel, 1872), 

Puma concolor (L., 1771), Mazama gouazoubira (Fischer, 1814), Leopardus wiedii 

(Schinz, 1821) e Eira barbara (L., 1758) para espécies silvestres, e Felix catus, Canis 

familiaris e Equs caballus exóticos domésticos e Axis axis exótico selvagem. Os índices 

ecológicos empregados foram  a curva de rarefação de Mao Tao, que encontrou uma 

riqueza estimada para a área total de S= 15 levando em consideração apenas espécies 

nativas com índice de confiança de 95%. Para estimar a riqueza da área propomos o 

método Jackkniffe1 que encontrou S= 17, levando em consideração o desvio padrão de 

2,145, e ajustando este valor se estabiliza em S= 15,086. Para exóticos foi proposto a 

equação de frequência de ocorrência: nº ocorrência da espécie / nº total de registros X 

100. O estudo possibilitou identificar espécies da mastofauna presentes na FLONA de 

Caçador e estes dados serão incluídos no plano de manejo sendo os primeiros registros 

desde a fundação da Unidade de Conservação. 

 
Palavras-chave: Unidade de Conservação. Biodiversidade. Vestígios. Exótico 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The future of medium and large wild mammals is uncertain due to the anthropic advance 

on natural ecosystems and the consequent reduction of forests, forests and protected areas, 

in a way dividing them into smaller or fragmented areas. In this way, knowledge about 

local biodiversity and its main threats are of vital importance for the conservation of wild 

species, especially those that are endemic or that occupy the top of food chains. The 

objective was to carry out an inventory of species of medium and large mammals in the 

National Forest (FLONA) of Caçador, identifying potential threats from domestic and 

wild exotic fauna, providing scientific data to support the preparation and implementation 

of the management plan for this Conservation Unit. . The area was divided into eight 

zones according to existing divisions internally (roads) where transect, direct and indirect 

search methodologies were applied. Information was collected in the field over a twelve 

month period during the day from 07:00 to 14:00 resulting in the identification of 15 

native species, highlighting Leopardus guttullus (Hensel, 1872), Puma concolor (L., 

1771), Mazama gouazoubira (Fischer, 1814), Leopardus wiedii (Schinz, 1821) and Eira 

barbara (L., 1758) for wild species, and Felix catus, Canis familiaris and domestic exotic 

Equs caballus and wild exotic Axis axis. The ecological indices used were Mao Tao's 

rarefaction curve, which found an estimated richness for the total area of S= 15, taking 

into account only native species with a confidence index of 95%. To estimate the richness 

of the area, we propose the Jackkniffe1 method, which found S= 17, taking into account 

the standard deviation of 2.145, and adjusting this value stabilizes at S= 15.086. For 

exotics, the frequency of occurrence equation was proposed: number of occurrence of the 

species / total number of records X 100. The study made it possible to identify species of 

mastofauna present in FLONA de Caçador and these data will be included in the 

management plan, being the first records since the foundation of the Conservation Unit. 

 

Keywords: Conservation Unit. Biodiversity. Trace elements. Exotic 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A biodiversidade é uma das maiores riquezas que o Brasil possui, tendo em vista 

que o país é o detentor de mais de 20% do número total de espécies já catalogadas em 

toda a Terra. Devido a isso, o Brasil é considerado o país mais megadiverso do planeta, 

mesmo com uma quantidade de espécies identificadas pequena em relação ao total 

existente (MMA, 2020). Essa biodiversidade total se reflete na riqueza de espécies 

encontrada no Brasil, que também é o detentor do título de país com a maior 

biodiversidade de mamíferos do planeta, com mais de 550 espécies (SABINO; PRADO, 

2003) e uma alta taxa de endemismo de mais de 25%, ou seja, de espécies que são 

encontradas exclusivamente em solo brasileiro (FONSECA, 1989; FONSECA et al., 

1996).  

No entanto, a expansão desordenada dos centros urbanos e a conversão de 

florestas para uso agrícola têm diminuído drasticamente os ecossistemas florestais 

prejudicando a fauna nativa e interrompendo corredores ecológicos que proporcionavam 

o deslocamento das espécies muitas vezes causando problemas de atropelamento por 

maquinários (caminhões e tratores) e caça ilegal. Estes episódios aumentaram 

significativamente na região Sul do Brasil por ser forte produtora de madeira exótica, 

possuírem muitos caçadores ilegais que aproveitam a legislação da caça de javalis para 

buscarem outros animais para consumo, tráfico e suvenires, proporcionando assim um 

aumento na fragmentação florestal nativa e diminuição da fauna (PITMAN, 2002). 

Apesar das dificuldades encontradas para a conservação da fauna silvestre, 

existem medidas mitigadoras como estudos de levantamento faunístico ou iniciativas 

como a criação de parques, Unidades de Conservação e Reservas Particulares de Proteção 

Natural, que podem ser executadas visando maior equilíbrio, nas quais essas espécies 

poderão conviver em harmonia nos habitats naturais e agroflorestais, sem prejuízo às 

criações e produções vegetais, além de fomentar o turismo e o consumo de produtos 

naturais (Cavalcanti et al., 2015). Sendo assim, as Unidades de Conservação são 

importantes mantenedores da diversidade biológica, uma vez que estas são classificadas 

conforme sua importância de acordo com a Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000 tal qual 

instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC 

(BRASIL, 2000). O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 

tem realizado o estudo no território nacional entre 2010 e 2014 concluiu que existem entre 
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1.173 táxons oficialmente reconhecidos como ameaçados, dentre esses, 110 de mamíferos 

incluindo os carnívoros (MMA, 2018).  

A FLONA de Caçador foi criada em 25 de outubro de 1968 com a finalidade de 

uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em 

métodos para exploração sustentável de florestas nativas (MMA, 2022).  

A UC é dividida de Leste à Oeste pela rodovia SC-451 sendo sua menor porção 

de floresta composta por 200 ha, e a sua maior porção de floresta comporta por 506 ha 

(ICMBio, 2021).  

A área delimitada do estudo é coberta originalmente pela Floresta Ombrófila 

Mista, conhecida popularmente de Mata ou Floreta de Araucária, com espécies 

dominantes de Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, 1898 associada à Ocotea porosa 

(Nees & Martius) Barroso e Ilex paraguariensis  A.St.-Hil., 1822 (MMA, 2022).  

Apesar de antiga, esta FLONA ainda não possui Plano de Manejo, e estudos sobre 

a fauna e flora ameaçadas de extinção para compor a lista de espécies encontradas no 

interior da Floresta Nacional, ainda não foram realizadas.  

Os levantamentos de dados sobre a mastofauna são muito importantes, 

principalmente na região Sul do Brasil, onde existem poucos registros (TORTATTO et 

al. 2014). É notável a falta de estudos científicos dessa magnitude dentro de Unidades de 

Conservação (UC), sendo que essas áreas possuem grande relevância para preservação 

das espécies e a proliferação das mesmas (TORTATTO et al. 2014).  

Justamente por não haver estudos relacionados as espécies da mastofauna em 

Unidades de Conservação, este inventário das espécies de mamíferos de médio e grande 

porte dentro da FLONA de Caçador, identificando potenciais ameaças e fornecendo 

dados científicos para subsidiar a implantação do plano de manejo é de extrema 

importância, tanto para a averiguação das espécies que transitam pela área, vivem no local 

e migram para outras localidades de tempos em tempos, quanto para o futuro Plano de 

Manejo que servirá para as tomadas de decisões. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A FLONA de Caçador está inserida em uma região onde sua borda de floresta 

encontra-se com uma população de residentes muito antiga, e estes, frequentemente 

adentram suas fronteiras em busca de recursos naturais como: pinhão, lenha e a caça 

ilegal. Por outro lado, as fazendas avançam cada vez mais com as atividades 
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agropecuárias desordenadas limitando a presença de bosques que possam se ligar com as 

florestas da FLONA dificultando a circulação das espécies nativas. 

Os mamíferos de grande porte no geral, por sua grande extensão de áreas de vida, 

estão diretamente em conflito com o 

homem, pelos hábitos alimentarem estarem sujeitos a atacar animais domésticos 

confinados em algumas situações (SOUZA, 2018; CAMARGO, 2021).  

Além disso, 

pesquisas relacionadas à conscientização ambiental, levantamento de dados científicos 

através de estudos da flora e fauna precisam ser 

realizadas continuamente em áreas de Unidade de Conservação como a FLONA de 

Caçador, considerada uma área de uso sustentável e nunca se teve um estudo como esse 

dentro de seus limites geográficos em mais de 50 anos, bem como a divulgação desses 

resultados para população local (CORRÊA; BAGATINI, 2016; CAMARGO, 2021). 

Seus resultados poderão servir para implementar ações de manejo, 

conservação de espécies, monitoramento de exóticos invasores, educação ambiental, bem 

como subsidiar a elaboração do Plano de Manejo listando as principais espécies de 

mamíferos de médio e grande porte que ocupam aquela localidade. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 BIOMA DE MATA ATLÂNTICA E SUA EXTENSÃO E PRESERVAÇÃO 

 

Em 1988, o pesquisador Norma Myers analisou e discutiu informações científicas 

sobre “biologia da conservação” levando em consideração o número de espécies de 

plantas existentes em um determinado local; o número de espécies remanescentes hoje; e 

o número de espécies que provavelmente sobreviveriam no próximo século, considerando 

aquelas áreas com maior índice de biodiversidade e alto grau de endemismo que estão 

constantemente ameaçadas e definiu essas áreas como hotspot (pontos quentes) 

(PESSANHA et. al., 2023). 

O Bioma de Mata Atlântica é ocupado por 145 milhões de brasileiros, distribui-

se por 3.429 municípios e responde por 70% do PIB do Brasil, inclusive na prestação de 

serviços ambientais como compensação e Áreas de Alto Valor de Conservação (AVC), 

fornecimento de água de qualidade através de nascentes intocadas dentro das florestas 

(FILHO, et. al., 2017). Atualmente este bioma possui 130 milhões de hectares, contendo 

12,5% de florestas nativas e aproximadamente 900 mil hectares de restingas e manguezais 

distribuídas pelos estados Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais e Bahia (FILHO, et. 

al., 2017).  

Outras contribuições indiretamente fornecidas pelo Bioma é a alta concentração 

de insetos nativos como abelhas, que fornecem a polinização agrícola para produtores 

rurais, ajudando na formação de cultivares, na valorização do produto local e paisagens 

de belezas imensuráveis atraindo o turista para atividades ecológicas (FILHO et al., 

2017). 

Além da preservação das Florestas intocadas pelo homem, o mecanismo de UC 

preserva e liga corredores ecológicos, Áreas Verdes (AV), áreas de Alto Valor de 

Conservação (AVC) e conectam-se ainda com as Reservas Particulares de Patrimônio 

Natural (RPPN) (FILHO, et. al., 2017).  

A cobertura vegetal nativa tem diminuído drasticamente em função das atividades 

desordenadas juntamente com a perda de espécies de fauna (figura 1), por isso, a proteção 

de ecossistemas naturais tem crescido nos últimos tempos devido ao trabalho em conjunto 

entre os governos federal, estadual e municipal. Os esforços para transformar locais 

totalmente preservados em Unidades de Conservação segundo Pinto et al. (2006) 
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relacionam 813 áreas totalizando mais ou menos 13 milhões de hectares (FILHO et al., 

2017). A figura 1 demonstra a extensão original e a atual da floresta nativa no país. 

 

 

Figura 1: Mapa da distribuição original (amarela) e atual (verde escuro e verde claro) da 

Mata Atlântica no Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: SOS Mata Atlântica, 2013.  

 

Sem a preservação das principais Unidades de Conservação o Bioma de Mata 

Atlântica corre o risco de extinção acelerada, baseando-se nos relatos do Ministério do 

Meio Ambiente – MMA, que realizou um levantamento e constatou que 238 espécies 

constam na lista de espécies ameaçadas de extinção. Isso impacta diretamente nas Áreas 

Chave para Biodiversidade (ACB) que incluem todas as espécies raras encontradas no 

Bioma como: A. angustifolia, O. porosa, Ocotea puberula (Rich), Mimosa scabrella 

(Benth), Dicksonia sellowiania (Presl) Hook, Cedrella fissilis (Vellozo), etc (FILHO et 

al., 2017; APREMAVI, 2018; ICMBio, 2018). 
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2.2 A FAUNA SILVESTRE DA REGIÃO MEIO OESTE DE SANTA CATARINA 

  

A região Meio Oeste do estado ainda possui poucos trabalhos sobre fauna silvestre 

e poucas listas de espécies encontradas, basicamente por falta de incentivo e recursos 

financeiros. Além disso, os estudos na sua grande maioria são direcionados na 

identificação de carcaças de animais atropelados nas principais rodovias da região, sendo 

a BR-282 e a BR-153 (PREUSS et al., 2015).  

As principais causas dos atropelamentos de animais silvestres nessas regiões do 

estudo, segundo Preuss (2015), porque as estradas cortam áreas territoriais desses 

animais, destroem o habitat natural e provocam o deslocamento das populações em busca 

de alimento em outras regiões, ocasionando os acidentes com morte na grande maioria 

das vezes (PREUS et. al., 2015). 

Outro ponto que podemos destacar seria a adaptação desses animais em novos 

locais, muitas vezes próximos a centros urbanos, vilas, áreas rurais e alojamentos dos 

próprios trabalhadores que estão nas obras rodoviárias. Essa adaptação torna esses 

animais dóceis, pois, estão sujeitos a ganharem alimentos facilmente, caracterizando-os 

como espécies “sinantrópicos”, do grego syn “junto” e anthropos “humanos”, podendo 

trazer problemas mais frequentes de atropelamento e a própria predação (caça ilegal) 

desses animais, quando atacam galinheiros e outros animais domésticos (GONÇALVES 

et. al., 2022). 

Alguns autores relatam espécies encontradas na região deste estudo que compõe 

a Lista de Fauna Ameaçada de Extinção em Santa Catarina realizado pelo Instituto de 

Meio Ambiente – IMA, sendo eles: Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815), P. concolor  

e L. guttullus os mais relevantes encontrados (TOZZO et. al. 2014). Assim como os 

exemplares citados anteriormente, podemos destacar que o estudo da mastofauna tem 

viabilizado a interação entre a distribuição biogeográfica das espécies levando em 

consideração o papel dos carnívoros no controle populacional e equilíbrio dos 

ecossistemas florestais (PPBIO AMAZÔNIA, 2005).  

Contudo, a caça de animais topo de cadeia, como os carnívoros, pode desencadear 

superpopulações de animais herbívoros, roedores, aves, répteis e insetos, tornando um 

desequilíbrio e um problema ambiental em algumas situações (CAVALCANTI, 2015; 

MARCHINI, 2012). 
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2.3 FAUNA EXÓTICA INVASORA EM SANTA CATARINA 

 

Ao longo dos últimos 10 anos nossa biodiversidade tem passado por muitos 

percalços ocasionados pela troca de governos prejudicando o ministério do Meio 

Ambiente, pela falta de leis rígidas, ou impossibilitando algumas dessas leis de serem 

cumpridas (KLEIN et al, 2022). 

Apesar disso, outro grande problema encontrado é a introdução dessas espécies 

exóticas por criadouros clandestinos, tanto para o Sus scrofa (Linnaeus 1758) quanto a 

espécie Axis axis (Erxleben, 1777), tem colocado em “xeque-mate” a biodiversidade 

silvestre inteira do Brasil (KLEIN et al, 2022). 

Para o estado de Santa Catarina podemos citar alguns exemplos desses problemas 

presentes até os dias atuais, por exemplo, produtores do estado de Santa Catarina estão 

preocupados com o aumento dos casos de predação dos produtos agrícolas de soja e milho 

por parte do Sus scrofa em mais de 120 municípios (SUINO CULTURA INDUSTRIAL, 

2020).  

Ao mesmo tempo podemos nos deparar com a outra situação que é a presença 

descontrolada advinda de criadouros clandestinos da presença do Axis axis que pode 

cruzar com espécies de cervos silvestres da fauna brasileira, ocasionando problemas 

genéticos como doenças e tornando uma subespécie mestiça, impossibilitando a presença 

genética silvestre pura tanto para cervídeos, no caso do chital, quanto para ungulados, no 

caso do javali (NUNES, 2022; PREUSS, 2020). 

Tanto para o javali quanto para o chital, existem protocolos que podem ser aplicados para 

o controle, minimizando os impactos causados por ambas as espécies. O problema é que 

esses protocolos exigem um esforço logístico em campo relativamente grande e precisa 

ser aplicado frequentemente (ETGES, 2022; PRO ESPÉCIES RELATÓRIO, 2020). 

 

2.3.1 FAUNA EXÓTICA NA FLONA CAÇADOR 

 

 A FLONA de Caçador está inserida em uma região onde sua borda de floresta 

encontra-se com uma população de residentes muito antiga, e estes, frequentemente 

adentram suas fronteiras em busca de recursos naturais como: pinhão, lenha e a caça 

ilegal, sendo que, para esta última prática geralmente os cães acompanham seus donos. 

Por outro lado, as fazendas avançam cada vez mais com as atividades agropecuárias 
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desordenadas limitando a presença de bosques que possam se ligar com as florestas da 

FLONA dificultando a circulação das espécies nativas dentro e fora dessa área protegia. 

Além da invasão na área protegida pelos domésticos ocasionando um problema grave a 

longo prazo e, sem um controle imediato previsto no plano de manejo, pode ocorrer a 

disseminação de doenças parasitaria por parte (DOMÉSTICOS X NATIVOS) atingindo 

um ecossistema inteiro, sendo possível sua identificação tarde demais (PEREIRA et al, 

2022).  

O objetivo deste capítulo é descrever e identificar as espécies exóticas invasoras 

dentro da área da FLONA Caçador no estado de Santa Catarina, identificando 

transgressões da espécies exótica de domésticos como: Felix catus, Canis familiaris e 

Equs caballus, bem como de exóticos selvagens como: Sus scrofa e Axis axis, pois, em 

toda a região a presença do javali (Sus scrofa) ainda é visível (NUNES, 2022; PREUSS, 

2020). 

Os materiais e métodos utilizados para averiguar a coleta de informações, já estão 

descritos no capítulo 1 desde trabalho sendo empregado para amostrar a fauna silvestre 

da região. Como serão os mesmos métodos, direto, indireto e tricologia, não serão 

descritos neste capítulo, sendo assim somente apresentado os resultados e discussões 

pertinentes para esse grupo de animais.  

 

2.4 AMEAÇAS A MASTOFAUNA DEVIDO OS AVANÇOS ANTRÓPICOS 

 

Alguns prejuízos ocasionados em lavouras por animais exóticos selvagens, como 

o javali, tem colocado outros animais na lista de espécies que podem ocasionar algum 

tipo de perda em produções agrícolas, provocando o “estopim” para que moradores da 

área rural perseguissem e exterminassem exemplares de carnívoros selvagens por 

depredar animais domésticos (CONOVER, 2002; CAVALCANTI, 2015).  

Além da cultura dos produtores rurais que habitam a região do Contestado, muitos 

descendem de italianos, outros de caboclos, outros de gaúchos, poloneses, alemães entre 

outras etnias, ainda nos dias de hoje a prática da caça percorre ensinamentos passadas de 

geração para geração. Esse fator juntamente com os casos de abate de bovinos, caprinos, 

suínos e aves, levam o homem do campo a tomarem medidas drásticas tentando controlar 

a situação.  

Duarte (2022) relata que os órgãos ambientais aplicaram cerca de 2.018 autos de 

infrações entre os anos de 2017 e 2020, apreendendo 12.943 espécies sendo vivas para 
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contrabando e mortas para consumo. Destaca-se como o grupo com maior número de 

contrabando as aves (92,95%), animais exóticos (5,11%), mamíferos (1,84%) e répteis 

(0,08%), além das carcaças apreendidas que seriam vendidas para consumo. 

Por outro lado, a falta de divulgação, entendimento por parte da ecologia da 

mastofauna e palestras relacionadas com prevenção de ataques de animais silvestres, 

deixa muitas perguntas sem respostas para os principais atores desse cenário, os 

produtores rurais (CONOVER, 2002; CAVALCANTI, 2015).  

Contudo, não é somente nas áreas rurais que os problemas são frequentemente 

diagnosticados. O avanço das cidades tem fragmentado cada vez mais as florestas nativas 

pela ampliação de bairros residenciais, industriais ou comerciais, construção de rodovias 

ou ainda pela construção de aeroportos ou estuários (DE DEUS MEDEIROS et al., 2009). 

 

2.5  ESTUDOS DE FAUNA E SUA IMPORTÂNCIA 

 

A destruição dos ecossistemas naturais está cada vez mais acelerada devido à 

expansão desordenada dos grandes centros, a conversão de áreas nativas para fins de 

atividades agrícolas e a falta de estudo sobre determinados grupos taxonômicos pode 

resultar na extinção de espécies como nunca antes registrada (CULLEN JR., 2006). Dizer 

com exatidão os diversos exemplares da fauna é extremamente complexo, porque para se 

estudar e ter dados científicos consistentes o pesquisador precisa conhecer sobre ecologia 

e sistemática para então se obter os dados (WILSON et. al. 1997). 

Para que inventários e estudos ligados à fauna se tornem úteis, é necessário seguir 

protocolos de coleta de dados, sendo possível estimar a riqueza de espécies encontradas 

num determinado local (CULLEN JR., 2006). Para que o levantamento de dados de uma 

determinada área seja satisfatório, em alguns casos específicos, como estudos de Impacto 

Ambiental, precisa-se selecionar o grupo de vertebrados (aves e mamíferos) por 

apresentar uma maior diversidade biológica e com mais fácil contato, animal/pesquisador, 

fará com que os resultados sejam eficazes (CULLEN JR et al., 2006; SILVEIRA, 2010).  

Porém, é fundamental compreender que os componentes dessa diversidade jamais 

serão amostrados de forma completa, afinal, amostragem é um termo obtido de uma parte 

que represente de forma adequada a totalidade do objeto estudado (SILVEIRA, 2010). 

 

2.6 MÉTODOS DE ESTUDO DE FAUNA 
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2.6.1 Busca Direta 

 
 
2.6.1.1 Armadilha Fotográfica 

 
A armadilha fotográfica é um equipamento tecnológico utilizado para realizar 

levantamento fotográfico ou com vídeos acionadas sem a necessidade da presença de uma 

pessoa, utilizando-se de sensores o animal que transitar pelo local e acabar passando na 

área de abrangência pode disparar o sensor do equipamento denominando a captura de 

imagem/vídeo (BARROS, et. al., 2022). 

Consiste em empregar uma tecnologia capaz de gravar através de foto e/ou vídeo 

a passagem de animais silvestres encontrados em um determinado local, tendo uma área 

de abrangência de registro de 25m de comprimento, da frente desse equipamento e um 

ângulo de 180º, local onde o animal ativara os sensores infravermelhos e o processo de 

registro acontecerá automático (CULLEN JR et al., 2006). O intuito de empregar este 

equipamento consiste em identificar as espécies sem a necessidade direta de captura, 

submetendo o animal ao estresse da manipulação, custo elevado pela aplicação de drogas 

químicas e a logística muitas vezes inviável em locais de difícil acesso (CULLEN JR et. 

al., 2006). 

 
2.6.1.2  Transectos Lineares 

 
Esse método precisa ser preparado antes de qualquer tipo de levantamento de 

dados, ou seja, o pesquisador deverá adotar uma distância de 500 m entre transectos, não 

podendo um interceptar o outro. Em seguida, deve-se estabelecer a distancia de um ponto 

A até um ponto B medindo com trena e delimitando o comprimento do transecto de 1 km 

o qual abrangerá diversos habitats com a finalidade de uma amostragem mais 

significativa, este sendo demarcado com ficas coloridas, o qual será percorrido em busca 

dos dados (CARDOSO, et. al., 2022). 

Em seguida, deve-se marcar a distância de 100 em 100 m com fitas coloridas 

indicando essas delimitações pontos amostrais dentro do transecto total que serão 

amostrados com informações das espécies encontradas naquela marcação, dessa forma 

ficará mais fácil anotar os dados e de compilar as informações obtidas. O tempo para 

anotar os dados (espécies que estarão no transecto) não pode passar de 10 minutos, dessa 

forma a metodologia é eficaz (CARDOSO, et. al., 2022). 
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Este método de estudo está entre os mais utilizados por pesquisadores porque 

estima a frequência de populações de uma determinada região. Com ela o pesquisador 

pode percorrer trilhas ou linhas definidas no local do estudo, em busca de vestígios da 

espécie escolhida (CULLEN JR et al., 2006).  

Um pressuposto desta metodologia é a dificuldade de se observar todos os 

indivíduos presentes na linha ou transecto escolhido para estudo, porém, o observador ou 

pesquisador precisa achar um mecanismo de detecção eficaz, sendo por meio de espera, 

camuflagem ou pontos altos nas árvores (girais, termo utilizado por caçadores antigos) 

(CULLEN JR et al., 2006).  

As técnicas de espera em lugares altos eram utilizadas por povos antigos, como 

exemplo os índios guarani que ficam na espreita a 15 m de altura nas árvores esperando 

para abater suas presas, técnica chamada de mutá (palanque ou assento construído no alto 

das árvores para esperar suas presas) (COUTO et al., 1998). 

 

2.6.1.3 Avistamento direto 

 

No avistamento direto o observador faz anotações de algumas informações 

fundamentais para identificar os grupos de animais encontrados numa determinada 

marcação dentro do transecto, sendo elas: nome da trilha, horário, data, espécie 

encontrada, número da marcação do transecto (se está na marcação 100 m, 200 m, 300 

m...) distancia perpendicular do observador até o ponto onde o primeiro espécime está, 

altura onde estava localizado o indivíduo, altura da árvore (ponto de referência para saber 

a altura do animal), tipo fisionômico onde o animal foi avistado (perto de lago, banhado, 

etc) (CARDOSO, et. al., 2022). 

 
2.6.2 Método Indireto (vestígios) 

 
2.6.2.1 Pegadas 

  
Segundo Chiarello (2000) o método que pode ser empregado é o método de 

contagem de pegadas encontrados naturalmente em leitos de riachos (quando estão com 

pouca ou nenhuma água) pois possui solo arenoso, úmido e argiloso em alguns casos, 

facilitando assim encontrar pegadas frescas e, através dessas, identificar o animal que 

transita por ali. Dependendo da localização do estudo e do terreno, os sedimentos em 

geral encontrados em florestas Tropicais e Subtropicais fornecem vários dados quando se 
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tratar de pegadas. Em outro estudo Dirzo e Miranda (1990) adaptaram esta metodologia, 

por meio de confecção de parcelas com areia ao longo da trilha por onde o animal foi 

avistado, encontrado ou apenas os seus vestígios como cheiro e odor característico. 

 
2.6.2.2 Pelos e Fezes 

  
Outro método de estudo aplicado em campo é a coleta de evidências, podendo ser 

fezes e pelos. Na coleta de fezes, pode-se analisar a dieta alimentar de um determinado 

animal, possibilitando a identificação de restos mortais de animais menores, quando se 

trata de predadores, ou de restos de frutas e folhas, quando se trata de herbívoros 

(CULLEN JR et al., 2006).  

Porém, para analisar determinadas características de uma espécie, além da coleta 

de fezes em que podemos decifrar seu hábito alimentar dentro de um determinado habitat, 

podemos coletar pelos, que estão dentro das fezes, que escondem evidências mais 

específicas de cada espécie e, além dos hábitos alimentares, identificar exatamente a 

espécie de animal que ingeriu os alimentos (CULLEN JR et al., 2006).      

Tal método de análise está sendo empregado em alguns departamentos do governo 

para identificação de animais mortos, tráfico de animais e também em universidades para 

compor um acervo de espécies não identificadas por métodos convencionais, onde são 

coletados pelos e observado a estrutura celular obtendo-se resultados satisfatórios para 

catalogar os respectivos animais (QUADROS, 2002; DE MIRANDA, et. al., 2014). 

Por mínimo que seja o material genético encontrado em locais como cativeiros, a 

técnica de tricologia forense é capaz de identificar a espécie do animal através do pelo. 

Tal técnica pode ser empregada em estudos de inventários faunísticos, levantamentos, 

estudos entre outros trabalhos facilitando a identificação do animal, mesmo este não estar 

presente no local (fisicamente) no caso de vídeos/fotos por câmeras trap ou pegadas em 

parcelas de areia. Basta ele ter deixado uma amostra de pelo em galhos de árvore ou 

cercas que delimitam territórios (QUADROS, 2002; DE MIRANDA, et. al., 2014). 

Outro ponto importante a salientar são as técnicas empregadas em laboratórios 

para a técnica de tricologia forense visando identificar os pelos coletados durante o 

transecto percorrido. Não se necessita de grandes equipamentos ou metodologias 

complexas, tornando assim, o método passível de ser utilizado como outra ferramenta em 

estudos ambientais e perícias, utilizando os equipamentos laboratoriais padrão 

(QUADROS, 2002; DE MIRANDA, et. al., 2014). 
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2.6.2.3 Fezes 

 
Além das metodologias descritas anteriormente para busca indireta, a análise 

morfológica de fezes em transectos tem ajudado identificar várias espécies em 

determinados lugares amostrados em estudos com mais precisão (ROCHA; DALPONTE, 

2006).  

A identificação do tamanho e alguns componentes encontrados dentro das fezes, 

como ossos, pelos, espinhos, sementes e folhas podem dizer exatamente se esta pertence 

a carnívoros herbívoros ou onívoros, diminuindo as possibilidades duvidosas e 

consequentemente ajudando a canalizar para a espécie correta (ROCHA; DALPONTE, 

2006).  

Tal método pode ser empregado também para demonstrar a abundância de 

espécies que circulam livremente em determinados locais, sendo possível identificar com 

clareza a cadeia alimentar presente por pequenos, médios e grandes mamíferos (PINTO, 

2003). 

 

2.6.2.4 Carcaças 

 

Este método de encontrar carcaças em áreas de estudo é outra ferramenta que 

enriquece as técnicas de identificação das espécies em locais a serem estudados. Além da 

identificação do respectivo animal, pode-se entender a biologia do ecossistema local e, 

compor uma teia trófica da qual a carcaça faz parte e assim, aumentar a lista de animais 

naquele local (DUPRAT; ANDRIOLO, 2011). 

 

2.7 OS INDICES DE BIODIVERSIDADE EMPREGADOS NO ESTUDO 

 

Para compilar os resultados na área do estudo aplicamos os índices de 

biodiversidade sendo eles: A curva de rarefação de Mao Tao (curva de acumulação de 

espécies), Jackkniffe1 (riqueza) e Índice de Kernel para propor um mapa de calor. Curva 

de rarefação de Mao Tao: nos mostrou através de dados de presença-ausência, a 

quantidade de espécies encontradas em uma determinada área amostrada através da coleta 

de dados por câmera trap, pegadas, avistamentos e coleta de fezes, proporcionando um 

resultado da acumulação do total de espécies na região. 
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Jackkniffe1: esse estimador de riqueza foi aplicado, baseando-se na coleta de informações 

conforme descrita anteriormente, proporcionando uma estimativa do total de espécies que 

poderiam ser encontrados aproximadamente na área de estudo, sendo o resultado, 

equiparado ao resultado encontrado na Curva de rarefação de Mao Tao. Caso o resultado 

na Curva de rarefação de Mao Tao se aproxime do resultado encontrado em Jackkniffe1, 

pode-se considerar que este valor é excelente. 

Índice de Kernel: esse índice foi aplicado para mostrar em que zoneamentos 

obteve-se maior frequência de espécies e maior biodiversidade. Isso proporcionou um 

gráfico em que apresenta áreas mais avermelhadas (calor), são locais onde mais de uma 

espécie frequenta através dos dados coletados em campo. 

 

2.8 MEDIDAS MITIGADORAS 

 

As Unidades de Conservação sofrem diariamente com invasões territoriais por 

algumas atividades humanas que as prejudicam, entre elas as queimadas descontroladas, 

a pesca e caça ilegais, as atividades madeireiras, a extração de minerais e até a utilização 

de suas áreas para fins agropecuários (BACHA, 2020).  

Além dessas atividades de médio impacto, podemos também falar sobre as 

atividades de grande impacto, ou seja, aquelas que podem extinguir toda a área protegida 

da Unidade de Conservação, as construções de infraestruturas em gerais. Por exemplo, os 

Parques Nacionais de Paulo Afonso e de Sete Quedas precisaram ser extintos pelo 

Decreto de Lei nº 605 de 02.06.69 e Decreto de Lei nº 86.071 de 04.06.81, pois boa parte 

de suas áreas foram inundadas e a outra parte utilizada para criação de infraestrutura 

comportando prédios e comportas para Usinas Hidrelétricas (BACHA, 2020). 

 

2.9 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

Instituídas legalmente pelo poder público nas três esferas (municipal, estadual e 

federal) são formações florestais e protegidas conforme Lei 9.985 que institui o Sistema 

de Unidades de Conservação (SNUC) divididas em dois grupos: proteção integral e uso 

sustentável (MMA, 2000).  

As Unidades de Conservação de Uso Sustentável são subdivididas em: Área de 

Proteção Ambiental, Área de 

Relevante Interesse Ecológico, Floresta Nacional, Reserva Extrativista, Reserva Fauna, 
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Reserva Particular do Patrimônio Natural, Reserva de Desenvolvimento Sustentável. 

Essas áreas podem ser utilizadas de forma sustentável, ou seja, seus recursos podem ser 

coletados e utilizados não exaurindo os recursos ambientais e prejudicando os processos 

ecológicos e podem receber moradores locais (caso de povos indígenas e moradores 

antigos daquela região) (BACHA, 2020). 

Porém, as Unidades de Conservação  de Proteção Integral são subdivididas em: 

Estações Ecológicas, Monumento Natural, Parque Nacional, Reserva Biológica e Refúgio 

da Vida Silvestre. Essas áreas são de uso indireto dos recursos naturais em atividades 

como pesquisa científica e turismo ecológico, apenas essas condições (BACHA, 2020). 

Essas áreas podem ter características de pelo menos um ecossistema, ou beleza 

natural histórica ou cultural, ou de um banco genético envolvendo a água, solo, a flora e 

a fauna de um modo geral. Essas unidades servem como exemplos para tomadas de 

decisões por parte do governo, sendo essas protegidas e localizadas em diferentes biomas 

dentro do território nacional (BACHA, 2020).  

Através desta abrangência diversa que tais áreas possuem, ainda pode ser utilizada 

em algumas situações, como geradores de renda e emprego as famílias e pessoas se 

localizam dentro do raio de abrangência das respectivas áreas (MMA, 2000). 

Mas nem sempre as leis federais impedem que pessoas adentrem áreas protegidas. Uma 

grande dificuldade das autoridades é monitorar áreas de UC’s com grandes territórios, 

assim os poucos agentes e as poucas ferramentas disponíveis como veículos preparados, 

câmeras de monitoramento, drones e sistemas virtuais integrados, deixam a desejar para 

punir invasores e caçadores, que muitas vezes utilizam essas áreas que possuem grande 

biodiversidade para capturar animais vivos para o tráfico, abate para consumo e revenda 

de carcaças e venda ilegal de pele, todos esses produtos alimentam o mercado negro 

(MMA, 2000). 

Com o passar dos anos a expansão dos grandes centros e o comércio ilegal de 

produtos selvagens da fauna e flora, tem levado à grandes consequências dos 

desequilíbrios ambientais em geral. Exploração das áreas protegidas por parte da 

população rural em busca de aumentar o faturamento com produção exótica, seja ela 

animal ou vegetal, diminuiu drasticamente as Unidades de Conservação protegidas 

(MMA, 2000). 

Hoje o estado de Santa Catarina possui registradas 16 Unidades de Conservação 

federais, 13 Unidades de Conservação estaduais, 4 Unidades de Conservação particular 

(figura 2), e muitas outras que estão fora do SNUC ou não possuem suas áreas delimitadas 
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(IBAMA, FATMA, 2020). Essas Unidades de Conservação localizadas no estado de 

Santa Catarina todas estão dentro do bioma de Mata Atlântica que está distribuída por 

diversas formações vegetais como: Floresta Ombrófila Densa, Ombrófila Mista, 

Estacional Semidecidual, Estacional Decidual, Ombrófila Aberta e Estepes (MARTINS 

et. al. 2015). 

 

Figura 2: Municípios catarinenses que possuem áreas protegidas ou Unidades de 

Conservação.  

 

 

Fonte: MARTINS, 2015. 

 

O levantamento apontou que 66 municípios possuem UC’s, sendo que 

Florianópolis possui o maior número dessas áreas e “outros” são municípios que tem entre 

uma a três áreas dentro dos seus limites geográficos (MARTINS, 2015). 

 

2.9.1 Floresta Nacional – FLONA Caçador/SC 

 

Criada em 25 de outubro de 1968 com a finalidade de uso múltiplo sustentável 

dos recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em métodos para exploração 

sustentável de florestas nativas (MMA acessado em: 28/09/2022). 
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A área delimitada do estudo é coberta originalmente pela Floresta Ombrófila 

Mista, conhecida popularmente de Mata ou Floreta de Araucária, com espécies 

dominantes de Araucaraia angustifólia associada à Octea porosa e Ilex paraguariensis 

(MMA acessado em: 28/09/2022). 

Apesar de antiga, esta FLONA ainda não possui Plano de Manejo e, estudo de 

fauna e flora ameaçadas de extinção para compor a lista de espécies encontradas no 

interior da Floresta Nacional, ainda não foram realizadas. A UC é dividida de Leste à 

Oeste pela rodovia SC-451 sendo sua menor porção de floresta composta por 200 ha, e a 

sua maior porção de floresta comporta por 506 ha segundo informações retiradas do site 

(ICMBio, 2021). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Realizar o inventário das espécies de mamíferos de médio e grande porte na 

Floresta Nacional de Caçador, identificando potenciais ameaças e fornecendo dados 

científicos para subsidiar a implantação do plano de manejo desta UC.  

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

● Realizar a identificação das espécies de mamíferos selvagens de médio e grande 

porte na FLONA de Caçador/SC, através de métodos de busca diretos e indiretos;  

● Estimar a riqueza empregando o Índice de Rarefação Mao Tao e Jackniffe 1 e 

Densidade de Kernel para estabelecer um mapa de calor; 

● Apresentar uma lista das espécies encontradas, classificando-as em “nativa” ou 

“exótica”, nível de ameaça de extinção considerando listas nacionais e mundiais; 

● Verificar e descrever a potencial presença de espécies de fauna exótica invasora; 

● Verificar a potencial ocorrência e uso da área da UC por animais domésticos; 

● Colaborar com dados primários no subsídio para a elaboração de um plano de 

manejo para a UC. 
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4 BIODIVERSIDADE DO SUL DO BRASIL 

 

A biodiversidade do Sul do Brasil ainda necessita de muitos estudos para 

compreender a sua população e a sua distribuição nos diferentes ecossistemas dentro do 

Bioma da Mata Atlântica (FAVRETTO, & ONGHERO, 2022).  

Em Santa Catarina não é diferente, um estado que abrange um diversidade 

ecossistêmica pela divisão entre a costa e os vales de altitude que adentram o estado no 

sentido Oeste, abrigam uma forma de coníferas predominante dos campos de altitude, ou 

seja, a Floresta de Araucária, com ela, uma biodiversidade muito rica da fauna ainda 

pouco compreendida e única em alguns locais, onde muitos estudos sobre os padrões de 

distribuição espacial são de grande importância para a conservação e gestão ambiental 

(FAVRETTO, & ONGHERO, 2022). 

 

4.1 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

As Unidades de Conservação (UC) conforme descritos no texto anteriormente 

compreendem diversas classificações dentro do documento federal chamado Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), de acordo com a Lei nº 9.985 de 18 de 

julho 2.000 (ICMBio, 2023). 

Uma dessas divisões encontra-se as UC’s de Uso Sustentável compreendendo um 

outro grupo dividio em: Floresta Nacional (FLONA), Reservas Extrativistas (RESEX), 

Áreas de Proteção Ambiental (APA) e as Áreas de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) 

(ICMBio, 2023). 

As FLONA’s são áreas com cobertura vegetal natural ou plantada com o objetivo 

de promover a gestão dos recursos naturais, seja ela um sítio histórico, rios ou lagos. A 

FLONA de Caçador é composta pela Floresta Ombrófila Mista – FOM, popularmente 

conhecida como Mata ou Floresta de Araucária, tendo como espécies dominantes 

Araucaria angustifolia associada à Octea porosa e Ilex paraguariensis. Contudo a área 

de Mata Nativa é composta por apenas 0,7 ha, e o restante dominada por plantios de 

araucária (269 ha) e pinus (249 ha, tanto Pinus taeda como P. eliotti) (REIS et al., 2004). 

Essa FLONA foi constituída na década de 60 com a finalidade de uso múltiplo 

sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, porém, até os dias de hoje não 

conta com um Plano de Manejo atualizado e que esteja sendo aplicado.  
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4.2 LEVANTAMENTO DE MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE 

 

É possível obter muitos resultados importantes quando se estuda mamíferos de 

médio e grande porte em Unidades de Conservação, pois, diferentemente das zonas 

antropizadas você poderá conhecer uma variabilidade de animais que compreendem uma 

cadeia trófica muito grande, incluindo predadores topo de cadeia como a Panthera onca 

e Puma concolor os dois maiores felinos das Américas. 

A FLONA de Caçador está inserida em uma região onde sua borda de floresta 

encontra-se com uma população de residentes muito antiga, e estes, frequentemente 

adentram suas fronteiras em busca de recursos naturais como: pinhão, lenha e a caça 

ilegal. Por outro lado, as fazendas avançam cada vez mais com as atividades 

agropecuárias desordenadas limitando a presença de bosques que possam se ligar com as 

florestas da FLONA dificultando a circulação das espécies nativas. 

Os mamíferos de grande porte no geral, por sua grande extensão de áreas de vida, 

são, naturalmente, inclinados a entrar em conflito com o 

homem pelos hábitos alimentarem estarem sujeitos a atacar animais domésticos 

confinados em algumas situações (SOUZA, 2018; CAMARGO, 2021). Além disso, 

pesquisas relacionadas à conscientização ambiental, levantamento da flora e fauna 

precisam ser 

realizadas continuamente já que a FLONA é considerada uma área de uso sustentável e 

nunca se teve um estudo como esse dentro de seus limites geográficos em mais de 50 

anos, sendo de extrema importância todo o levantamento de informações técnico 

científica, bem como a divulgação desses resultados para população local estimulando o 

desenvolvimento sustentável da região e a pratica da educação ambiental (CORRÊA; 

BAGATINI, 2016; CAMARGO, 2021). 

Seus resultados poderão servir para implementar ações de manejo, 

conservação de espécies, monitoramento de exóticos invasores, educação ambiental , bem 

como beneficiar com os dados coletados a elaboração do Plano de Manejo listando as 

principais espécies de mamíferos de médio e grande porte que ocupam aquela localidade. 

O objetivo deste trabalho é inventariar os mamíferos de médio e grande porte pertencentes 

ou que transitam dentro da FLONA de Caçador, e dar subsídios através desses dados para 

implantar o primeiro Plano de Manejo com capacidade técnico-científica para possíveis 

tomadas de decisões no âmbito municipal. 
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4.3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O estudo proposto foi realizado conforme autorização prévia para atividades 

científicas nº 77845-1 do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade – 

SISBIO, conforme artigo 28 da Instrução Normativa (IN) 03/2014 onde o documento 

original encontra-se em anexo deste trabalho.  

 

4.3.1 Área do Estudo 

 

O estudo foi realizado na Floresta Nacional de Caçador, localizada no interior do 

município de Caçador/SC, no distrito de Taquara Verde (26°45'59.47"S  51°12'45.66"O). 

A área foi dividida em oito zoneamentos, cada um com aproximadamente 1 km de largura 

por 0,8 km de comprimento. Com exceção das zonas 2 e 3 que apresentam irregularidades 

em seu perímetro, as demais têm aproximadamente 1 km2 de área, conforme figura 3. 

Elas são basicamente compostas por Floresta Ombrófila Mista com predominância da 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, 1898 e, em outros locais, apresentam exemplares 

de Ocotea porosa (Nees & Martius) Barroso, espécies do gênero Amburana, Ilex 

paraguariensis  A.St.-Hil., 1822 e Dicksonia sellowiana (MMA, 2021).  

Aproximadamente 38% da área total representada são de Araucárias plantadas e 

outros 35,1% apresentam plantios de Pinus. 

 
Figura 3: Representação da área de estudo localizada em Caçador, Santa Catarina, Brasil 
delimitada por zonas (zonas de 1 a 8) na parte Sul (roxo) e Norte (amarelo).  
 

Fonte: Google Earth, 2021. 
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4.3.2 Levantamento da Fauna Silvestre e Exótica 

 
Para realizar o levantamento da mastofauna de médio e grande porte silvestre e 

exótica foram utilizados métodos de busca direta e indireta. 

 

4.3.3 Busca Direta 

 

4.3.3.1 Armadilha Fotográfica 

 

Para realizar o estudo, foram utilizadas 10 armadilhas fotográficas (figura 4) que 

coletaram dados continuamente 24 horas por dia a partir do momento no qual elas foram 

instaladas. As armadilhas foram distribuídas uniformemente, sendo, 2 por cada zona nos 

locais com maior frequência de vestígios. Algumas câmeras foram remanejadas para 

outras zonas que ainda não possuíam câmeras, ou seja, como o número de câmeras não 

era o suficiente para atender todas as zonas, elas acabaram sendo remanejadas em um 

período de 30 dias para zonas que ainda não possuíam o equipamento instalado para 

realizar o levantamento de informações, levando em consideração uma amostragem direta 

e total da área de estudo, totalizando um esforço amostral de 7360 horas/armadilha. Os 

indivíduos visualizados através de vídeos, foram classificados utilizando o livro 

Mamíferos do Paraná (PERACCHI et. al. 2009) e Mamíferos do Brasil (REIS et. al. 

2019). 

 

Figura 4: mapa com localização dos 10 pontos de amostragem com armadilha fotográfica, 

a zona 3, 7 e 8 não tiveram vestígios suficientes para receber as armadilhas.  

 

 



36 

 

 

Fonte: autor, 2022. 

 

 
4.3.3.1.1 Transectos Lineares 

 

Foram utilizados transectos lineares de 1 Km, sendo percorridos em trilhas ou 

estradas já existentes na UC. Um transecto por zona (1 a 8) foi percorrido durante as 

amostragens a fim de abranger todas as fitofisionomias encontradas na FLONA, incluindo 

as regiões onde a presença de pegadas e avistamentos era mais suscetível, conforme figura 

1. 

4.3.3.2 Método Indireto (vestígios) 
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4.3.3.2.1 Pegadas 

  

Seguindo a metodologia de Chiarello (2000), a morfologia de pegadas foi 

averiguada em todos os transectos com o pesquisador se deslocando a pé. Quando uma 

pegada era encontrada, a mesma era medida com fita métrica para mensurar seu 

comprimento e largura, fotografada, georreferenciada e identificada. Após o 

procedimento, eram feitas anotações em uma ficha de identificação e armazenada 

juntamente com os outros dados de campo.  

 

4.3.3.2.2 Pelos 

  

Os pelos eram identificados muitas vezes em folhagens com espinho e cercas de 

arame ficando pendurados devido um animal ter passado por ali. Esse material foi 

coletado com luva para evitar contaminação, georreferenciado e acondicionado em sacos 

plásticos esterilizados (10 X 10 cm). Na embalagem, o material era identificado com a 

zona de coleta e a coordenada e levados ao laboratório para serem identificadas (DE 

MIRANDA, G. H.B. et. al., 2014). A partir do material coletado, em laboratório, foram 

confeccionadas 10 lâminas conforme protocolos de orientações de Quadros (2002) e De 

Miranda (2014) (ANEXO 1), e posteriormente observadas em microscopia. Foi utilizado 

o microscópio óptico modelo Bioval e Olympus CX 22 para observar o material 

confeccionado com a finalidade de identificar os respectivos padrões cuticulares e 

medular das amostras somente para comprovação das espécies encontradas 

 

4.3.3.2.3 Fezes 

 

O método de coleta de fezes era feito a partir da identificação do material 

biológico em campo, eram medidas com fita métrica, georreferenciadas e coletadas com 

luva sendo acondicionadas em sacos plásticos esterilizados (10 X 10 cm). Na embalagem, 

o material foi identificado até o nível de família, quando possível, etiquetado com 

informação da coordenada geográfica e levados ao laboratório para posterior 

identificação (DE MIRANDA, G. H.B. et. al., 2014).  

 

4.3.3.2.4 Análise estatística 
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A riqueza de espécies de mamíferos de médio e grande porte foi estimada com os 

estimadores de riqueza de Mao Tao e Jackniffe1, ambos utilizando o programa PAST 4.3, 

bem como o programa Excel 2010. Adicionalmente, um mapa de densidade de Kernel foi 

criado com o software QGIS Desktop 3.28.2 para determinar as localidades onde a maior 

parte das espécies percorreu dentro da FLONA. O Índice de Kernel foi possível através 

da coleta de dados georreferenciados encontrados na área de estudo, identificando as 

pegadas, avistamentos, fezes e câmeras trap. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 RESULTADOS FAUNA SILVESTRES 

 

O esforço amostral totalizou 7360 horas de armadilhamento fotográfico e 360 km 

percorridos de buscas direta e indireta, sendo registradas 15 espécies da fauna nativa 

distribuídas em 7 ordens e 9 famílias, descrita na tabela 1 abaixo, levando em 

consideração o grau de ameaça, como a espécie Leopardus pardalis que encontra-se “Em 

Perigo”  e outras espécies como: Leopardus wiedii, Puma concolor, Leopardus guttullus 

e Puma yagouaroundi que encontram-se “Vulnerável”, de acordo com a lista da IUCN 

para parâmetros Internacionais, o livro vermelho do ICMBio para parâmetros nacionais 

e estadual proposta pelo Instituto de Meio Ambiente – IMA (Tabela 1). 

 

Tabela1: Espécies de mamíferos de médio e grande porte encontradas na área do estudo 
por métodos diretos e indiretos.  

Quant NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR CATEGORIA IUCN CATEGORIA IMA/ 

ICMBio 

sp1 Procyon cancrivorus Cuvier, 

1792 
mão-pelada, 

guaxinim 

Pouco preocupante Pouco preocupante 

sp2 Cerdocyon thous Linnaeus, 

1766 
cachorro-do-mato Pouco preocupante Pouco preocupante 

sp3 Nasua nasua Linnaeus, 

1766 
quati Pouco preocupante Pouco preocupante 

sp4 Mazama gouazoubira 

Fischer, 1814 
veado-mateiro, 

veado 

Pouco preocupante Pouco preocupante 

sp5 Leopardus wiedii Schinz, 

1821 
gato-maracajá Pouco preocupante Vulnerável 

sp6 Puma concolor Linnaeus, 

1771 
Onça-parda, Leão-

baio 

Pouco preocupante Vulnerável 

sp7 Leopardus guttullus Hensel, 

1872 
gato-do-mato-

pequeno 

Vulnerável Vulnerável 

Sp8 Puma yagouaroundi Saint-

Hilaire, 1803 
gato-mourisco Pouco preocupante Vulnerável 

sp9 Eira barbara Linnaeus, 

1758 
irara Pouco preocupante Pouco preocupante 
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sp10 Leopardus pardalis 

Linnaeus, 1758 
jaguatirica Pouco preocupante Em perigo 

sp11 Dasyprocta punctata Gray, 

1842 
cutia Pouco preocupante Pouco preocupante 

sp12 Didelphis albiventris Lund, 

1840 
gambá Pouco preocupante Pouco preocupante 

sp13 Dasypus novemcinctus 

Linnaeus, 1758 

tatu Pouco preocupante Pouco preocupante 

sp14 Leporidae lebre Não avaliado Não avaliado 

sp15 Coendou spinosus Cuvier, 

1823 
ouriço Pouco preocupante Pouco preocupante 

Fonte: Autor, 2022. 

 

Perante os dados compilados, podemos notar que houve uma abundância absoluta 

de 226 registros encontradas utilizando as metodologias de busca direta, indireta e análise 

tricológica. Porém, deve-se considerar que os registros podem incluir repetições da 

mesma espécie disponível na figura 05 que retrata os métodos empregados (Vídeo, 

Avistamentos e Pegadas) X número de registros. Esses dados resultaram na abundância 

absoluta com ênfase em três espécies, sendo elas: Cerdocyon thous (28,76%), Mazama 

gouazoubira (25,22%) e Procyon cancrivorus (9,26%) como as mais frequentes e Puma 

yagouaroundi (0,44%), Eira barbara, Leopardus pardalis, um espécime da família 

Leporidae, Coendou spinosus (0,88%) sendo os mais raros (Tabela 2) 

 

 

Tabela 2: abundância absoluta e relativa das espécies nativas encontradas na área de 

estudo.  

ESPÉCIES Número de indivíduos Abund. Relativa % 

Procyon cancrivorus 21 9,26 
Cerdocyon thous 65 28,76 

Nasua nasua 6 2,65 
Mazama gouazoubira 57 25,22 

Leopardus wiedii 14 6,19 
Puma concolor 14 6,19 

Leopardus guttullus 12 5,30 
Puma yagouaroundi 1 0,44 

Eira barbara 2 0,88 
Leopardus pardalis 2 0,88 

Dasyprocta punctata 8 3,53 
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Didelphis albiventris 12 5,30 
Dasypus novemcinctus 8 3,53 

Leporidae 2 0,88 
Coendou spinosus 2 0,88 

Fonte: autor, 2022. 

  

Figura 5: métodos de amostragens de busca direta e indireta realizadas no estudo de 

espécies silvestres. Vídeo – Vd; Fezes – Fz; Avistamentos – Avi; Pegada – Pg; 

 

 

 

Fonte: autor, 2022. 

 

5.1.1 Análises tricológicas  

 

As amostras de fezes foram selecionadas de acordo com sua morfologia e estado 

de preservação encontradas na área de estudo. Para análise laboratorial, foram observados 

os padrões cuticulares e medular, apresentando o resultado, conforme a figura 6, que 

demonstra um gráfico de coluna empilhada destacando as lâminas (Lm), confeccionadas 

para observação em laboratório, o qual resultou nas análises: 1 Nasua nasua, 2 lâminas 

Puma concolor, 1 lâmina Leopardus wiedii 2 lâminas Procyon cancrivorus, 2 lâminas 

Cerdocyon thous e 2 lâminas Leopardus pardalis.  
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Figura 06: fezes coletadas em campo e lâminas tricológicas confeccionada em laboratório 

das espécies de animais silvestres encontradas na área de estudo. 

 

 

 

Fonte: autor, 2022. 

 

 

5.1.2 Estimativa da riqueza de espécies 

 

De acordo com a curva de rarefação de Mao Tao, o estudo encontrou uma riqueza 

estimada para a área de 15 espécies (Figura 6).  De acordo com o estimador Jackkniffe1, 

o número de espécies da área é 17,145, levando em consideração o desvio padrão de 

2,145, e ajustando este valor se estabiliza em 15 espécies. Esses dados mostram que os 

métodos de amostragem adotados foram suficientes para amostrar as espécies de 

mamíferos de médio e grande porte que ocorrem na FLONA.  

 

Figura 07: Estimador de curva de rarefação Mao Tao empregado para determinar a 

riqueza encontrada levando em consideração índice de confiança de 95%.  
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Fonte: autor, 2022 

 

O mapa de calor confeccionado pela técnica de densidade de Kernel apresentam 

áreas mais frequentadas, representadas pela cor vermelha, e as áreas menos frequentadas, 

representadas pela cor azul (figura 7). De acordo com a densidade de Kernel, as áreas 

com maior frequência de animais (vermelho) estão localizadas a zona1, um parte da zona 

3, toda zona 4, partes da zona 5, partes da zona 6 e zona 7. Essas áreas são compostas por 

plantio de A. angustifolia na sua maioria mesclada com plantação de P. eliotti e presença 

de sub-bosque em regeneração. O nível de conservação é baixo porque houve a retirada 

da maioria dos espécimes de P. eliotti para posterior restauração florestal por parte da 

gerencia local. 

 

Figura 08: Mapa de densidade de kernel baseado em coleta de vestígios na FLONA 

mostrando áreas mais frequentadas pelos animais.  
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Fonte: autor, 2022. 

5.2 RESULTADOS DA FAUNA EXÓTICA 

 

O levantamento de dados proporcionou informações, através dos métodos 

descritos anteriormente, uma lista e um gráfico com as espécies exóticas classificadas de 

acordo com seu grau de ameaça, registros amostrados através de vestígios (pegada e 

fezes) e/ou avistamentos, e nível de ameaça de extinção considerando a lista vermelha 

atualizada na página do Ministério do Meio Ambiente conforme portaria MMA nº 07 de 

junho de 2022 (MMA, 2022) e a lista The International Union for Conservation of Nature 

– IUCN (IUCN, 2022). 

Para o esforço amostral foi considerado uma quantidade de 7360 horas/câmera e 

360 km percorridos a pé em buscas de vestígios odores, fezes, avistamentos, vocalização 

e pegadas, considerando um período de amostragem de 12 meses. Para analisar as 
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espécies exóticas, utilizamos a equação de frequência de ocorrência: nº ocorrência da 

espécie / nº total de registros X 100 (SCHÜSSLER, Glauco et al. 2014). 

 

Tabela 3: espécies de animais exóticos encontrados dentro da área de estudo.  

Quant NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR CATEGORIA IUCN CATEGORIA IMA/ ICMBio 

sp1 Felis catus* gato-doméstico Não avaliado Não avaliado 

sp2 Canis familiaris* cachorro-doméstico Não avaliado Não avaliado 

sp3 Equs caballus* cavalo Não avaliado Não avaliado 

sp4 Axis axis* chital Não avaliado Não avaliado 

Fonte: autor, 2022. 

 

Figura 8: detalhe das espécies exóticas encontradas ao longo de 12 meses na área de 

estudos.  

Fonte: autor, 2022. 

Perante os dados compilados podemos notar que houve uma abundância absoluta 

de 112 registros utilizando as metodologias de busca direta, indireta e análise tricológica. 

Esses dados resultaram na abundância absoluta de Canis familiaris (80,36%), Equs 

caballus (12,50%), Felis catus (6,25%) e Axis axis (0,89%). 
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Tabela 4: frequência relativa das espécies exóticas encontradas na área de estudo.  

 

 

 

Fonte: autor, 2022. 

A análise por tricologia resultou na confecção de 2 lâminas através dos métodos 

em anexo a este trabalho, sendo observados os padrões cuticulares e medular e o resultado 

foi: 

 

 02 lâminas com pelos de Canis familiaris. 

 

5.3 DISCUSSÃO 

 

A FLONA de Caçador é uma Unidade de Conservação que possui poucos recursos 

advindos do governo federal para sua manutenção, por ser uma área não muito grande, 

quando comparada com outras unidades, e também não possui em seu interior qualquer 

beleza natural que se destaque. A principal função era dessa UC era o uso múltiplo 

sustentável de plantação de Araucaria angustifolia e Pinus taeda para manejo integrado 

conforme os documentos que fundaram essa UC na década de 60. 

Um outra fator a ser discutido, é a utilização da área por pessoas que residem na 

intermediações dessa UC e, que fazem uso dos recursos naturais através da coleta do 

pinhão e lenha (de árvores mortas e caídas) conforme a autorização disponibilizada pela 

gerência. 

A UC precisa formalizar o seu Plano de Manejo para conseguir maiores recursos 

advindos do governo Federal, e um dos principais objetivos para conseguir concretizar 

esse feito, é o levantamento de informações técnico-científicas com o intuito de articular 

a sociedade que reside a sua volta com ações de educação ambiental em prol da defesa da 

biodiversidade. 

Sendo assim, esse é o primeiro estudo científico mostrando as espécies de 

mamíferos de médio e grande porte silvestres e exóticos existentes dentro da área da 

nº ESPÉCIES Número de indivíduos Frequência % 

sp1 Felis catus* 7 6,25 

sp2 Canis familiaris* 90 80,36 

sp3 Equs caballus* 14 12,50 

sp4 Axis axis* 1 0,89 
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Floresta Nacional de Caçador que serão integradas na formulação do Plano de Manejo 

visando futuras tomadas de decisões. 

O número de espécies nativas encontradas dentro da FLONA foi o mesmo que o 

estimado pelo método de Mao Tao e similar ao estimado pelo método Jackkniffe1. Esse 

resultado indica que os métodos utilizados para observação dos mamíferos foram 

satisfatórios para representar a riqueza de espécies da FLONA. 

Para verificar se os resultados foram satisfatórios, foi comparado ao trabalho de 

Camargo (2021) realizado no Parque Estadual do Rio Canoas em Campos Novos/SC, que 

descreve basicamente os tipos de animais encontrados na região e outro trabalho realizado 

em Caçador de Schüssler (2014) que aplicou as metodologias semelhantes, como a 

visualização, interpretação de vestígios e o emprego de armadilhamento fotográfico e 

alguns índices como Jackkniffe1 de primeira ordem para estimar a riqueza e, curva de 

rarefação de Mao Tao para estimar as espécies encontradas. A riqueza de espécies nesses 

estudos foi semelhante à registrada na FLONA de caçador. Camargo (2014) encontrou 

em seu estudo 15 espécies distribuídas em 11 famílias e 13 gêneros. Contudo,  o trabalho 

de Schüssler (2014) realizado em Caçador, encontrou 18 espécies de mamíferos de médio 

e grande porte em uma área de 1024 ha, e a Flona de Caçador possui apenas 706 ha. 

Já os índices empregados no presente estudo indicam que houve uma dominância 

da espécie C. thous. Ela é uma espécie generalista, beneficiando-se de ambientes 

heterogêneos como a FLONA sendo muito comum sua presença na região porque pode 

se adaptar facilmente em ambientes borda de floresta e mesclado com agricultura e flora 

exótica (FERRAZ et al., 2010) 

  Contudo, podemos avaliar que o estudo proposto está de acordo com os índices 

usualmente encontrados para o bioma de Mata Atlântica. Segundo Bôlla et al, (2017) 

foram amostrados através de outros levantamentos a ocorrência de 10 ordens e 62 

espécies, sendo a ordem Carnívora a segunda mais rica com 12 espécies.  

Destacamos também que a FLONA, apesar de cercada pela população do distrito 

de Taquara Verde com moradores que possuem seus terrenos encostados com a floresta, 

por áreas que apresentam atividades agropecuárias e por áreas com plantio de exóticas, 

consideramos essa região do estudo como um refúgio para os animais principalmente 

aqueles encontrados em algum grau de ameaça, encontrados na lista do IBAMA e da 

IUCN como o L. pardalis (Em Perigo). 

No decorrer da coleta de informações científicas ocorreram algumas limitações, 

equipamentos tiveram problemas diminuindo assim os dados obtidos em alguns pontos 
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específicos dentro da área total. Outro problema vivenciado foi a demora em chegar os 

novos equipamentos adquiridos provenientes do exterior, diminuindo o tempo que elas 

ficaram coletando informações em campo.  

É muito importante que a FLONA de Caçador continue realizando estudos 

científicos para a fauna e flora local. Este estudo apresentou dados consistentes sobre a 

existência de animais presentes na lista de espécies ameaçadas e que requerem cuidados, 

sendo, a proteção do local, atuação da gerencia e de órgãos fiscalizadores para que se 

tenha uma conservação, tanto da UC (infraestruturas gerais) quanto das espécies que 

vivem nela. 

Para informações da fauna exótica invasora, Segundo Pereira (2022), esses 

números encontrados dentro de Unidades de Conservação podem chegar em até 78% de 

identificação somente para a espécies exóticos domesticados e 22% para exóticos 

selvagens já que seu hábito é de percorrer maiores distâncias. 

Contudo, a outra espécie exótica invasora mencionada neste trabalho, ou seja, o porco 

feral javali, não foi possível observar vestígios característicos muito menos visualizá-lo, 

dentro dos limites da área de estudo até o presente momento. 
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6 CONCLUSÃO 

 

A riqueza encontrada para o estudo proposto foi de 15 espécies Nativas e dessas 

podemos destacar as espécies C. thous, M. gouazoubira e P. cancrivorus como as mais 

frequentemente encontradas na área de estudo, seguido das espécies P. yagouaroundi, E. 

barbara, L. pardalis, um espécime da família Leporidae e C. spinosus sendo os menos 

registrados.  

Para espécies de exóticas exóticas domesticadas e exóticas selvagens, um total de 

4 espécies durante 12 meses de amostragem. Com maior frequência de registros se 

encontram os três domésticos sendo: Canis familiaris, Equs caballus e Felis catus  e com 

uma menor frequência a espécie exótica invasora o  Axis axis.  

As metodologias empregadas e os respectivos programas estatísticos para analisar 

os dados, proporcionou dados científicos consistentes que vão contribuir diretamente na 

implantação do primeiro Plano de Manejo desta UC com o propósito de fornecer 

subsídios para futuras tomadas de decisões futuras, em casos extraordinários de manejo 

da fauna existente dentro dessa região.  

E por último, podemos destacar que, em todo o período de amostragem dentro 

dessa área (FLONA) não foi encontrado nenhum tipo de vestígio, avistamento ou 

vocalização do porco selvagem exótico javali. 
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Anexo 1: Protocolo para preparação de lâminas semipermanentes – impressão de 

cutícula (haste) e clareamento de medula (escudo) de pelos guarda (adaptado de 

Quadros, 2002)  

 

Observações: Realizar a preparação de lâminas em pequenas quantidades (máximo de 5), 

já que a demora na impressão no esmalte pode prejudicar o resultado.  

 

1. Colete, diretamente com os dedos, um pequeno tufo de pelos da região da intersecção 

da linha mediana com a linha da cintura escapular no dorso de espécimes ou retire os 

pelos de fezes, conteúdos gastrointestinais, regurgitados, dispositivos coletores de pelos, 

locais de ocorrência forense, sítios zooarqueológicos e sítios paleontológicos.  

2. Separe os pelos-guarda, com bulbo e ápice;  

3. Lave os pelos guarda em álcool etílico comercial e seque com papel-toalha.  

4. Passe uma fina camada de esmalte incolor sobre uma lâmina de vidro limpa e deixe 

secar por 15-20 minutos (pode variar com o clima).  

5. Coloque os pelos-guarda sobre o esmalte, lembrando que a parte observada é a haste, 

contendo o padrão de crescimento. Em pelos grandes, corte e use apenas a área de 

interesse.  

6. Sobreponha outra lâmina ao material com o pelo e pressione (por 5 minutos) com os 

dedos, cotovelo ou material que faça uma pressão considerável. Caso use prensa ou morsa 

de braços retangulares, utilize pedaços de madeira revestidos com fita adesiva e modere 

a pressão, cuidando para que a lâmina não quebre ou a impressão fique muito profunda.  

7. Deixe o esmalte secar por mais 30 minutos com o pelo, após isso,retire-o 

cuidadosamente com a ponta dos dedos a partir da extremidade distal, esfregando-o 

gentilmente com a ponta do dedo.  

8. Etiquete a lâmina identificando a espécie e guarde-a protegida da poeira.  

9. Para preparação das amostras de medula, use os pelos do procedimento acima ou as 

partes separadas (escudo).  

10. Deixe em água oxigenada cremosa - 30 volumes por 80 minutos, os pelos mais 

espessos, como alguns canídeos, devem ser cortados transversalmente para facilitar o 

processo.  

11. Lave com água e seque com papel-toalha.  

12. Pingue algumas gotas de água sobre a lâmina e coloque os pelos, podendo se juntar 

duas lamínulas para proteger o material. Fixe com pedaço de fita adesiva nas pontas. 



60 

 

 

 

 

Anexo 2: autorização ICMBio 



61 

 

 

 



62 

 

 

 



63 

 

 

 

 



64 

 

 

 


		2023-06-22T10:24:54-0300


		2023-06-22T10:53:26-0300




